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EFEITODO TRATAMENTO ANTI-HELMíNTICO SOBRE O COMPOR-
TAMENTOESTACIONAL DOS HELMINTOS GASTRINTESTINAIS EM

GARROTES DE ORIGEM LEITEIRA(1)

DELCÁCIOJOAQUIM DA SILVA (2,4), LUIZ BENITO GAMBINI(3), PEDRO BIONDI(3) e JOÃO BATISTA
PEREIRA DE CARVALHO(3)

RESUMO: O experimento foi conduzido na Estação Experimental de Zootecnia de Pínda-
monhangaba, SP, de novembro de 1983 a dezembro de 1984. Foram utilizados 15 garrotes,
com idade média inicial de 16 meses mantidos em pasto de braquiária. O delineamento
experimental foi de blocos ao acaso, com 5 repetições e 3 tratamentos, com os dados em 3
períodos considerados como subparcelas. Os tratamentos foram: A = testemunha, sem
aplicações de anti-helmíntico; B = tradicional, com aplicações de anti-helmíntíco em no-
vembro de 1983 e julho de 1984 e C = estratégico, com 3 aplicações consecutivas de
anti-helmíntico com intervalo de 21 dias entre as aplicações a partir de novembro de 1983.
Os períodos foram: 12) novembro/83 a maio/84; 22) junho/84 a setembro/84 e 32) outubro/84
a dezembro/84. Foi usado o c1oridrato de levamisole, pela via subcutânea na dosagem de 1
ml para cada 20 kg de peso vivo. Diferenças estatisticamente significativas (P < 0,05) foram
encontradas entre tratamentos e períodos, para os ganhos de pesos, contagens de ovos por
grama de fezes (OPGF) e larvas por grama de fezes (LPGF). Houve interação entre
aplicações de antl-helmíntíco e períodos nas contagens de OPGF. A utilização do anti-hel-
mfnticoestrategicamente, a suplementação alimentar adequada e o aumento da resistência
dos bovinos influenciaram na queda do parasitismo e na elevação da imunidade frente aos
helmintos. Foi estudado um índice para medir as infestações das pastagens pelas larvas
Infectantes.

Termos para indexação: helmintos, controle estratégico, anti-helmíntíco, garrotes.

anthelmintic treatment upon gastrointestinal helmints seasonal behavior in dairy steers

SUMMARY: The experiment was carried out at Estação Experimental de Zootecnia de
Pindamonhangaba, State of São Paulo, Brazil, from November, 1983 to December, 1984.
Flfteen steers Mantiqueira type, 16 months old, placed in "braquiaria" green pasture, were
1ISCd in randomized blocks, with 3 treatments and 5 replications, being sub plots the samples
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RANDALL & GIBBS (1977) citaram que,
Maine, USA, as épocas do ano em que houveram
nores cargas de helmintos foram, durante os meses
inverno e início da primavera, ou nos meses de b .
precipitação pluvial no período primavera-verão.
ainda afirmaram que as altas temperaturas e ausê
de precipitação pluvial nos períodos do verão,
nuaram a liberação das larvas infectantes L3 dos
fecais para as pastagens.

obtained in 3 periods. The treatments were: A = control, no anthelmintic application; B =
traditional, anthelmintic applications in Ju1y and November and C = strategic, 3 consecutive
anthelmintic applications since November, with 21 days intervals. The period were: I")
November/1983 to May/1984; 2nd) June/1984 to September/1984 and 3rd) October/1984 to
December/1984. It was used the anthelmintic Levamisole subcutaneous via, at the dosage of
1 mI/20 kg liveweight. Statistical differences (P < 0.05) were obtained between treatments
and periods. The interaction anthelmintic applications and periods was significative for
EPGF counting. The strategic anthelmintic applications, adequate food supply and
increased immunity influenced markedly parasitism reduction. It was studied an index to
measure pasture infestation.

Index terms: helminths, strategic control, anthelmintic, steers.

INTRODUÇÃO'

A utilização de um anti-helmíntico apropriado na
época certa, uma suplementação alimentar adequada
aliada às condições sanitárias e fisiológicas ideais dos
bovinos são os meios mais efetivos no controle das pa-
rasitoses gastrintestinais, com elevação da resistência
orgânica, que irão melhorar os níveis de imunidade
contra os helmintos.

Alguns autores concordam que o estado nutricio-
nal dos bovinos é uma arma importante no controle das
helmintoses. ROBERTS et alo (1952) afirmaram que
bezerros submetidos a um sistema de rotação de pastos
melhoraram e aumentaram sua resistência aos helmin-
tos, indicando que este tipo de manejo não só resultou
em melhor padrão nutricional como na diminuição dos
helmintos.

Para NEVILLE et aI. (1977) bezerros de corte
desmamados precocemente e suplementados com ra-
ção à base de grãos de milho, em confinamento ou a
pasto, tiveram menores cargas de helmintos do que os
bezerros lactentes que permaneceram nos pastos com
suas mães, sugerindo os autores tratar-se de um com-
ponente do grão de milho com efeito supressor no de-
senvolvimento das larvas infectantes ingeri das. Alguns
tipos de enzimas vegetais, como a papaína e a ficina,
são comentados por PESSOA & MARTINS (1982)
como sendo poderosos anti-helmínticos.

SILVA et alo (1986a) afirmaram que a idade ini-
cial dos bezerros e a época de entrada nos pastos, jun-
tamente com uma suplementação protéica adequada
exerceram influência no estabelecimento e no número
dos helmintos nos animais.

KUNKEL & MURPHY (1977) compararam a
média de ganho de peso e as contagens de OPGF de 60
novilhas holandesas preta e branca, com idade entre 7
e 15 meses. As seguintes variáveis foram observadas:
sistema de pastejo (contínuo ou rotacionado), tipo de
lotação (3,5 ou 5 cabeças/hectare) e tratamentos (con-
trole ou aplicação de anti-helmíntico). Os autores
concluíram que o sistema de pastejo e o tipo de lotação
não tiveram efeito marcante sobre o parasitismo subclí-
nico dos animais.

As precipitações pluviais, as temperaturas m"
mas e mínimas, as épocas do ano são os principais m
tivos para aumento do parasitismo gastrintesti
mesmo não se levando em conta a influência dos ti
de pastos utilizados, dos manejos dos animais e
controles usados.
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LERICHE et alo (1982) em Salta, Argentina,
balhando com bezerros de idade entre 6 e 18 m
onde há verão chuvoso e período seco no inverno,
notaram o fenômeno da hipobiose, provavelmente
aumento da imunidade dos bezerros, princip
naqueles que pastaram no final do período ch
resultando na diminuição da carga parasitária nos
tos e animais, no período seguinte. Utilizando
ros lactentes na Colombia, RlVERA et alo(
concluíram que os animais nascidos no fmal da
chuvosa, apresentavam menor infestação parasi
que a desmama dos mesmos influenciou no a
do parasitismo devido ao stresse.

Nos Estados Unidos da América, HERD &
DER (1981) trabalhando com bezerras de idade
3 e 12 meses, as quais receberam duas aplica .
anti-helmíntico Levamisole, com intervalo de 21
entre as aplicações no início do verão, afirm
as aplicações protegeram as bezerras durante
estação de pastejo, com melhores ganhos de
aumento da resistência dos parasitos.

De acordo com SILVA et alo(1986a) asp
ções pluviais intensas e demoradas tendem a
os bolos fecais novos e antigos nas pastagens.
truição dos bolos fecais recentes os ovos dos
são expostos ao ambiente, sofrendo a ação
dissecação, luz, raios solares, ventos, não pe
estabelecimento de condições ideais para od



Quadro 1. Médias mensais das temperaturas máximas, mínimas e precipitação pluvial por decêndios durante o período de novembro de
1983 a janeiro de 1985 em Plndamonhangaba-SP

Temperaturas Precipitação Pluvial

Meses Decêndios Decêndios

12 22 32 12 22 J2 Total
Máx. Mín. Máx. Mín. Máx. Mín.

°C mm
Nov./83 33,6 16,9 32,9 18,0 32,1 16,2 61,1 39,3 22,2 122,6

Dez. 30,4 15,8 31,4 18,6 33,6 20,6 20,9 48,8 103,3 173,0
Jan./84 35,9 17,8 38,7 17,8 32,5 19,4 36,0 0,6 74,0 110,6
Fev. 37,5 18,7 36,S 18,3 38,7 16,3 16,3 1,0 23,2 40,5

Mar. 36,1 19,3 34,3 17,6 31,5 17,5 50,9 18,0 41,1 110,0

Abr. 30,0 17,0 31,7 15,1 29,7 16,9 34,2 36,5 28,5 99,2
Mai. 30,5 15,5 29,3 16,0 31,0 11,0 59,5 87,8 0,0 147,3
Jun. 29,2 12,0 29,4 12,7 26,2 9,4 0,0 5,1 4,0 9.1
lu!. 30,0 9,7 30,1 10,3 24,1 10,4 1,2 0,0 1,9 3,1

Ago. 30,0 11,5 25,5 11,7 22,9 12,2 11,2 0,0 35,6 46,8
Set. 26,8 11,6 30,6 11,5 30,6 13,2 22,7 0,0 44,6 673
Oul. 32,2 16,4 31,4 16,1 34,3 15,6 0,0 29,2 2,0 31,2
Nov. 36,9 18,9 28,4 17,1 31,9 16,5 6,0 67,7 27,4 101,1
Dez. 31,8 18,6 34,0 18,8 31,6 17,3 64,1 41,6 55,5 161,2
lan./85 30,7 18,3 32,2 18,1 30,0 19,7 113,9 124,4 82,1 320,4

\iáx.: máxima; Mín.: Mínima
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mento dos helmintos. Na destruição dos bolos fecais
antigos as larvas infectantes liberadas nas pastagens
podem ser ingeri das pelos bovinos ou ainda serem des-
truídas pelo excesso de águas pluviais nos pastos.

Em São Carlos, SP, OLIVEIRA (1988) estudando
a população helmíntica nos animais e pastagens chegou
à conclusão que a população das larvas infectantes nos
pastos teve seu período mais crítico nos meses de inver-
no.

O presente trabalho teve por objetivo o estudo do
controle dos helmintos gastrintestinais e o reflexo no
aumento da resistência dos bovinos aos parasitas,

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Estação Experi-
mental de Zootecnia de Pindamonhangaba, Estado de
São Paulo, a 22°55'55" de latitude Sul e 45~7'22" de
longitude Oeste de Greenwich, à altitude média de 530
ma 550 m.

O clima da região é do tipo mesotérmico CWA,
com verão quente, chuvoso e inverno seco de acordo
comKõeppen, A estação seca vai de abril a setembro e
no período das aguas a tase mais chuvosa situa-se nos
meses de janeiro e fevereiro; -o índice pluviométrico
anualvaria de 1.100a 1.700 mm. As temperaturas mé-
diasdo mês mais quente ultrapassam os 22°C e do mês
maisfrio fica em torno de 18°C. A precipitação pluvial
e as temperaturas médias por decêndios são mostradas
noquadro 1.

Foram usados 15 garrotes leiteiros do tipo manti-

SILVA, D.J. et ai

queira, nascidos e criados na Estação. No período de
setembro de 1982a outubro de 1983, estes mesmos ani-
mais foram submetidos ao mesmo esquema de trata-
mento com anti-helmíntico, apenas com alteração do
suplemento nutricional no cocho (SILVA et alo1986a).

No início do experimento os animais tinham idade
média de 16 meses e foram ressorteados dentro dos
tratamentos, O esquema experimental adotado, foi o
de blocos ao acaso com 5 repetições, em esquema de
parcelas subdivididas. Os tratamentos na parcela fo-
ram: A = testemunha, sem aplicação de anti-helmínti-
co; B = tradicional da região, com aplicações de
anti-helmíntico em novembro de 1983e julho de 1984e
C = estratégico, com 3 aplicações consecutivas de anti-
helmíntico com intervalo de 21 dias entre as aplicações,
a partir de novembo de 1983, Os períodos, considera-
dos como subparcelas foram: 12) novembro de 1983 a
maio de 1984; 22)junho a setembro de 1984 e 32)outu-
bro a dezembro de 1984.

O sal mineral e o fosfato bicálcico ficavam a dis-
posição dos animais nos cochos. A água era fornecida
à vontade em tanques de cimento, em área coberta e
cimentada.

No período de novembro de 1983 a julho de 1984
foram utilizados 3 piquetes de 0,5 ha cada de capim
braquiária (Brachiaria decumbens Stapf.) com suple-
mentação no cocho de feno de capim-gordura (Melinis
minutiflora], à base de 8 kg/cabeça/dia. No período de
julho a dezembro de 1984 foi utilizado um pasto único
de 3,7 hectares de braquiária, onde foram colocados os
animais sendo suplementados com 8 kg/ cabeça/dia de
feno de braquiária (Brachiaria decumbens Stapf). Esta
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